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Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade 

 

Nascimento da Vice-Delegação “N. S. da Assunção” 

Cabo Verde 

Prot. MG 40/22 

 

NA BELA FESTA DO NATAL… UM OUTRO “NATAL” … 

 

“Ó Missionárias da Caridade, sois irmãs chamadas pela mão de Deus a difundir a 

caridade no coração dos enfermos, dos desamparados…! Ide, semeai a caridade 

de Jesus Cristo com as vossas palavras, com as vossas obras, sacrificai-

vos, fazei da vossa vida um holocausto…!” (Dom Orione). 

 

BREVE HISTÓRIA DE UMA 

SEMENTEIRA 

Fevereiro de 1979: as PIMC armam a 

primeira “tenda” missionária em território africano, e a primeira 

comunidade que se abre é precisamente em Cabo Verde como missão 

dependente da Província “N. S. Aparecida” (Brasil). 

A primeira comunidade foi aberta em Ribeira Grande na ilha de 

Santo Antão com as três primeiras missionárias: Ir. Ave Maria 

Caldeira e Ir. M. Norma dos Santos Abrahão, brasileiras, e Ir. M. 

Blanca Bentancur, uruguaia. 

As pessoas ainda se lembram (até hoje!) da presença e do serviço 

delas, não só nas várias pastorais da Paróquia, mas também nas visitas 

aos leprosos, presos, doentes nas famílias, e do empenho delas na 

promoção dos jovens. 

As primeiras vocações cabo-verdianas começaram a chegar 

imediatamente. Desde então, a presença tornou-se cada vez mais 

significativa na Igreja e entre o povo, abrindo nos anos seguintes outras 

duas comunidades na Ilha de Santiago: na capital Praia e em São 

Martinho. Atualmente as comunidades são formadas por irmãs cabo-

verdianas. 

Após vários anos de discernimento por parte dos vários 

Conselhos Provinciais e Gerais, sentiu-se a necessidade de dar a esta 

realidade a possibilidade de crescer com mais autonomia e, conscientes 

do desafio que temos pela frente, decidiu-se finalmente, após o 

Capítulo Provincial de 2022, dar um passo importante: formar uma 

nova Vice-Delegação em Cabo Verde a partir de 5 de Março de 2023. 

Confiamos na Divina Providência que sustenta sempre a nossa 

vida e a nossa missão, e olhamos com esperança para as Irmãs que 

farão parte desta nova realidade, confiando no seu sentido de pertença 

à Congregação, no seu entusiasmo missionário e na sua grande 

responsabilidade e generosidade ao longo destes quase 44 anos de 

presença. 

Maria, nossa Celeste Fundadora, “N. S. da Assunção” e São Luís 

Orione, abençoem e intercedam para que o carisma das PIMC continue 

cada vez mais fecundo e profético em Cabo Verde, e que o Senhor nos 

conceda o dom de muitas boas vocações. 
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ALGUNS DADOS ESTATÍSTICOS 

 

PESSOAS 

Irmãs Caboverdianas 11 

Em Cabo Verde 7 

No Brasil 1 

Na Itália 2 

Em Filipinas 1 

Jovens em formação inicial 1 Pre-noviça 1 

 

 

COMUNIDADES E OBRAS/SERVIÇOS 

Comunidade “N. S. do Rosário” 

Ribeira Grande – Ilha de Santo Antão 

• CASA DA VICE-DELEGAÇÃO 

• Jardim Infantil 

• Ensino nas escolas do Estado 

• Pastoral paroquial  

Comunità “Mãe da Divina Graça” 

Praia – Ilha de Santiago 

• Ensino nas escolas do Estado 

• Pastoral paroquial 

Comunità “Mãe da Divina Misericórdia” 

São Martinho Grande – Ilha de Santiago 
• Jardim Infantil 

• Pastoral paroquial 
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POSIÇÃO GEOGRÁFICA DA VICE-DELEGAÇÃO E DAS COMUNIDADES 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Ilha de Santo Antão: 

Comunidade   

da Ribeira Grande 

Ilha de Santiago: 

Comunidade  

da Praia 

Ilha de Santiago: 

Comunidade   

de São Martinho 
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ALGUMAS NOTAS ORGANIZATIVAS 

 

O Conselho Geral, depois de aceitar a proposta do Capítulo Provincial e ouvir a Superiora 

Provincial e o Conselho da Província “N. S. Aparecida”, definiu algumas indicações organizativas 

para a nova Vice-Delegação “N. S. da Assunção", a ser implementado no triȇnio "ad experimentum". 

Esta organização diz respeito a algumas áreas da vida das Irmãs e das casas de Cabo Verde: 

incardinação, animação, formação, pastoral juvenil vocacional, economia, etc. 

Foi também decidido que a sede da Vice-Delegação “N. S. da Assunção” será na comunidade 

da Ribeira Grande, na Ilha de Santo Antão, por ser a primeira casa da Congregação em Cabo Verde. 

 

INCARDINAÇÃO DAS IRMÃS  

Todas as Irmãs cabo-verdianas de votos perpétuos ou temporários, pré-noviças e noviças, serão 

incardinadas na nova Vice-Delegação a partir da data da criação (5 de Março de 2023). 

Alguns casos particulares: 

- Permanece ainda incardinada à Província “N. S. Aparecida”, Ir. M. Rufina, atual conselheira e 

Vigária Provincial, até o final do seu mandato, após o qual poderá decidir livremente sua 

incardinação à Vice-Delegação. 

- Ir. M. Iolanda Mendes permanece incardinada na Delegação “Mãe da Divina Providência” 

(Quênia/Filipinas/Tanzânia). 

 

Elenco das religiosas incardinadas à Vice-Delegação “N. S. da Assunção”: 

Irmãs de votos perpétuos 

1. Sr. M. Antónia Joana Silva 

2. Sr. M. Claurita Gonçalves de Brito 

3. Sr. M. de Lourdes Gonçalves 

4. Sr. M. Evanilda da Conceição Borges Tavares 

5. Sr. M. Filomena Silva 

6. Sr. M. Joana Baptista Lopes (a Roma) 

7. Sr. M. Leoniza de Brito Tavares 

8. Sr. M. Rosa Delgado Rocha (a Roma) 

9. Sr. M. Vitória do Rosário Lopes 

Pré-Noviça 

Hérida Tavares Moreno (em Brasil) 

 

ANIMAÇÃO DA VICE-DELEGAÇÃO 

Responsável 

A Vice-Delegação depedenrà diretamente da Superiora Geral e Conselho, e a Conselheira Geral Ir. 

M. Rosa Delgado Rocha foi nomeada Responsável pela animação. A sua principal tarefa é 

estabelecer vínculos com o Conselho Geral e zelar pela unidade e comunhão das Irmãs e 

Comunidades de Cabo Verde, entre si e com a Superiora Geral. À semelhança do que foi feito no 

início da Vice-Delegação na Costa do Marfim, a Conselheira Geral procurará manter contato com as 

Irmãs e visitar as Comunidades sempre que possível, ouvir as necessidades, realizar reuniões, mesmo 

virtuais, ajudar no planeamento , e será responsável para reunir o Conselho da Vice-Delegação 

sempre que algo precisar ser proposto à Superiora Geral e ao Conselho. 

O Arquivo da Vice-Delegação será criado de acordo com o indicado no Vademecum da Secretária, 

que será fechado com chaves na Casa da Vice-Delegação sob responsabilidade de uma Conselheira 

da Vice-Delegação. 
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Conselho da di Vice-Delegação 

O Conselho Geral constituiu um pequeno Conselho de Vice-Delegação composto pelas Superioras 

locais das Comunidades presentes em Cabo Verde. 

O Conselho é coordenado e presidido pela Responsável e tem por missão colaborar na unidade, na 

vivência da vida religiosa, no bom andamento das obras e serviços e na economia da Vice-Delegação. 

Elas realizarão o Projeto da Vice-Delegação que será aprovado pelo Conselho Geral, e serão 

responsáveis por sua implementação. 

O Conselho da Vice-Delegação “N. S. da Assunção” é formado por: 

Ir. M. Rosa Delgado Rocha Conselheira geral Responsável 

Ir. M. de Lourdes Gonçalves Conselheira 

Ir. M. Filomena Silva Conselheira 

Ir. M. Vitória do Rosário Lopes Conselheira 

 

FORMAÇÃO  

Formação permanente 

A Responsável, em escuta e diálogo com as Irmãs da Vice-Delegação, elaborará o programa de 

Formação Permanente que ajuda as Irmãs a serem fiéis a: encontros comunitários, retiros mensais, 

exercícios espirituais anuais, participação em encontros de formação ou atualizações organizadas pela 

conferência religiosa local ou pela Igreja, jubileus e itinerários carismáticos, etc. 

Ajudará na escolha do local para os exercícios espirituais e eventuais viagens de formação 

organizadas pela Congregação na Itália. 

O programa será aprovado pelo Conselho Geral. 

Formação inicial 

 Acompanhamento prévio: 

As Superioras locais em Cabo Verde são responsáveis pelo acompanhamento das jovens com 

inquitações vocacionais que se aproximam das nossas casas, seguindo as orientações presentes no 

PGF para esta etapa. 

A Comunidade colaborará com apoio espiritual, respeito e testemunho de vida. 

 Etapa do Pré-noviciado: 

O pré-noviciado será realizado preferencialmente em Cabo Verde. Caberá ao Conselho Geral, 

ouvindo a Responsável e o Conselho da Vice-Delegação, discernir a pessoa mais adequada para esta 

etapa formativa e não será excluída a inserção das candidatoas em outra realidade da Congregação. 

 Etapa do Noviciado: 

O Conselho Geral, de acordo com a Superiora Provincial e o Conselho da Província “N. S. 

Aparecida”, decidiu dar continuidade ao noviciado no Brasil, pelo menos durante o triênio “ad 

experimentum” da Vice-Delegação. 

Portanto, a postulante Hérida, atualmente no Brasil, iniciará o ano canônico de noviciado com suas 

companheiras no mês de Março de 2023. Para o segundo ano do noviciado, será avaliado no momento 

se é conveniente fazê-lo no Brasil ou inserir-se numa comunidade de Cabo Verde. 

As primeiras profissões serão feitas em Cabo Verde, a Superiora Geral delegará quem receberá os 

votos. 

 

PASTORAL JUVENIL VOCACIONAL 

Todas as Irmãs são responsáveis pela PJV antes de tudo com o testemunho da vida consagrada 

orionita vivida com alegria, generosidade, fidelidade ao carisma e com a comunhão fraterna. 

As Comunidades estarão envolvidas nas iniciativas da PJV da Igreja local e também elaborerão o seu 

próprio Projeto com iniciativas da Congregação para promover a vocação orionita entre as jovens que 
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se relacionam. O Projeto será apresentado pelo Conselho da Vice-Delegação para aprovação do 

Conselho Geral. 

ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO DOS BENS 

As Comunidades manter-se-ão fiéis em tudo o que diz respeito à economia, prestação de contas e 

utilização transparente e fiel dos bens, como têm feito até agora. Durante o primeiro ano do triênio 

"ad experimentum", enviarão o relatório semestral de cada Comunidade diretamente à Ecônoma 

Geral, como se fazia antes com a Província. 

Após o XIII Capítulo Geral, espera-se poder organizar esta área nomeando, no Conselho da Vice-

Delegação, também uma ecônoma, que possa preparar o balanço semestral e o preventivo da Vice-

Delegação a partir de Janeiro de 2024. 

Durante o triȇnio, todos os documentos legais das propriedades, bancos, etc. que a Congregação tem 

em Cabo Verde serão verificados.. A Província "N. S. Aparecida” colocou-se à disposição para 

qualquer orientação e auxílio na área econômica que a nova Vice-Delegação necessitar durante o 

triênio “ad experimentum”. 

 

 

DAS MÃOS DO PAI FUNDADOR 

Iniciamos esta nova etapa no caminho desta missão das PIMC: 

• com grande confiança na Divina Providência que sempre nos guia e nos 

precede; 

• com a esperança que nos impulsiona para os horizontes das obras de 

misericórdia que temos como identidade; 

• da mão de Dom Orione que nos convida mais uma vez a “amar a todos 

em Cristo, servir a Cristo nos pobres, renovar Cristo em nós e restaurar tudo 

em Cristo. Salvar sempre, salvar a todos, salvar à custo de qualquer 

sacrifício, com paixão redentora e com holocausto redentor”. 

Agradecemos profundamente às Irmãs da Província “N. S. 

Aparecida” e à clarividência com que souberam semear o carisma. 

Como é significativa a foto da Ir. Ave Maria olhando para o mar...! 

Os sentimentos de alegria pela nova etapa que vos é confiada e a 

força da oração com que será sustentada e acompanhada por todas, 

são o clima que nos acompanhará a todos hoje e sempre. 

 

Que Maria, "Nossa Senhora da Assunção" interceda e seja o 

modelo resplandecente a seguir no caminho da Vice-Delegação. 

Refugiamo-nos no seu Coração e abandonamo-nos à sua protecção materna. Deo gratias! 

 

E FELIZ NATAL À TODAS!! 
 

 

 

 

Ir. M. Mabel Spagnuolo 

Superiora geral 

 

 

Roma, Casa geral, 25 Dezembro 2022. 


